
P. Celebrando, pois, a memória da mor-
te e ressurreição do vosso Filho, nós 
vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e 
o cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo. 
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade, com o Papa 
N., com o nosso Bispo N. e todos os 
ministros do vosso povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 
P. Enfim, nós vos pedimos, tende pie-
dade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus,  com São José, seu espo-
so, com os santos Apóstolos e todos os 
que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho. 
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos! 
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre. 
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Antes de participar do banquete 
da Eucaristia, sinal de reconciliação 
e vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
1. Antes da morte e ressurreição de Jesus, 
/ Ele, na Ceia, quis se entregar: / deu-se 
em comida e bebida para nos salvar.
REFRÃO: E quando amanhecer o dia 
eterno, a plena visão, / ressurgiremos 
por crer / nesta vida escondida no pão. 
2. Para lembrarmos a morte, a cruz do 
Senhor, / nós repetimos como Ele fez: / 
gestos, palavras, até que volte outra vez.
3. Este banquete alimenta o amor dos 
irmãos / e nos prepara a glória do céu. 
/ Ele é a força na caminhada pra Deus.
4. Eis o Pão vivo mandado a nós por 
Deus Pai. / Quem O recebe, não morre-
rá; / no último dia, vai ressurgir, viverá.
5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós! 
/ Esta verdade vai anunciar / a toda a 
terra, com alegria, a cantar.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Cf. Jo 20,27)

Estende a tua mão, toca o lugar dos cra-
vos, e não sejas incrédulo, mas fiel, aleluia!

20. Canto de Ação de Graças
1. Regina caeli laetare - Alleluia! / Quia 
quem meruisti portare – Alleluia! / 
Resurrexit sicut dixit – Alleluia! / Ora 
pro nobis Deum – Alleluia!

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Concedei, ó Deus onipo-
tente, que conservemos em nossa vida 
o sacramento pascal que recebemos. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. A experiência de Tomé nos mostrou 
que, se na vida todos passamos por dúvi-

das e incertezas, nem por isso devemos 
buscar a resposta longe da comunidade 
reunida, desejando soluções individualis-
tas e fora do comum. O Ressuscitado nos 
quer reunidos, partilhando a palavra, o 
pão e a vida. Nunca deixemos de parti-
cipar do Dia do Senhor.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Que o Deus todo-poderoso vos 
abençoe nesta solenidade pascal e vos 
proteja contra todo pecado.

T. Amém.

P. Aquele que nos renova para a vida 
eterna pela ressurreição do seu Filho 
vos enriqueça com o dom da imorta-
lidade.

T. Amém.

P. E vós que, transcorridos os dias da 
paixão do Senhor, celebrais com ale-
gria a festa da Páscoa, possais chegar 
exultantes à festa das eternas alegrias.
T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Levai a todos a alegria do Senhor 
Ressuscitado. Ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe, aleluia, aleluia!

T. Graças a Deus, aleluia, aleluia!
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmo-
la, porque não sois mendigo! Não é um auxílio,  
porque não precisais dele! Também não é o que 
me sobra, que vos ofereço. Esta oferta representa 
minha gratidão! Pois o que tenho eu o recebi de 
vós. Amém!”



  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: Cristo venceu! Aleluia! 
Ressuscitou! Aleluia! / O Pai lhe deu 
glória e poder, eis nosso canto! Aleluia!
1. Este é o dia em que o amor venceu. / 
Brilhante luz iluminou as trevas. / Nós 
fomos salvos para sempre.
2. Suave aurora veio anunciando / que 
nova era foi inaugurada. / Nós fomos 
salvos para sempre.
3. No coração de todo homem nasce / 
a esperança de um novo tempo. / Nós 
fomos salvos para sempre.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada  (1Pd 2,2)

Como crianças recém-nascidas, desejai 
o puro leite espiritual para crescerdes 
na salvação, aleluia! 

3. Ato Penitencial
P. Neste dia em que celebramos a 
misericórdia do Senhor, façamos nosso 
exame de consciência para bem cele-
brarmos estes santos mistérios.   

 (Momento de silêncio para o exame de consciência).

P. Senhor, nossa paz, tende piedade de 
nós.
T.  Senhor, tende piedade de nós. 
P. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade 
de nós.
T.  Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, nossa vida, tende piedade 
de nós.
T.  Senhor, tende piedade de nós.
P.  Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. 
T.  Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 

tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, / 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus de eterna mise-
ricórdia, que reacendeis a fé do vos-
so povo na renovação da festa pascal, 
aumentai a graça que nos destes. E fazei 
que compreendamos melhor o batismo 
que nos lavou, o espírito que nos deu 
nova vida, e o sangue que nos redimiu. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. A descoberta do Ressuscitado acon-
tece no seio da comunidade reunida. 
Por isso, os discípulos se reúnem para 
partilhar a palavra e o pão.
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2o Domingo da Páscoa
Domingo da Divina Misericórdia

Neste Dia do Senhor, reunimo-nos para partilhar a Palavra de Deus e o Pão 
e, assim, crescer na esperança. É o próprio Senhor Ressuscitado que, em sua 
misericórdia, convoca, reúne e conduz, trazendo a paz e reanimando a fé, pois 
a descoberta do Ressuscitado não se faz por meio de gestos extraordinários e 
sensíveis, como o desejado por Tomé, mas através da comunidade reunida.

Entrada: Pe. José Cândido da Silva; Aclamação: J. Thomaz Filho e Frei Fabreti; Ofertas: Francisco dos Santos;  
Comunhão: D. Carlos Alberto Navarro e Waldeci Farias; Ação de Graças: DR.



6. Primeira Leitura
(Sentados) (At 2,42-47)

Leitura dos Atos dos Apóstolos
Os que haviam se convertido 42eram 
perseverantes em ouvir o ensinamento 
dos apóstolos, na comunhão fraterna, na 
fração do pão e nas orações. 43E todos 
estavam cheios de temor por causa dos 
numerosos prodígios e sinais que os 
apóstolos realizavam. 44Todos os que 
abraçavam a fé viviam unidos e coloca-
vam tudo em comum; 45vendiam suas 
propriedades e seus bens e repartiam o 
dinheiro entre todos, conforme a neces-
sidade de cada um. 46Diariamente, todos 
frequentavam o Templo, partiam o pão 
pelas casas e, unidos, tomavam a refeição 
com alegria e simplicidade de coração. 
47Louvavam a Deus e eram estimados 
por todo o povo. E, cada dia, o Senhor 
acrescentava ao seu número mais pesso-
as que seriam salvas. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 117(118)]

REFRÃO: Dai graças ao Senhor, por- 
que Ele é bom; eterna é a sua mise-
ricórdia!
1. A casa de Israel agora o diga: * “Eter- 
na é a sua misericórdia!” A casa de Aarão 
agora o diga: * “Eterna é a sua miseri-
córdia!” Os que temem o Senhor agora 
o digam: * “Eterna é a sua misericórdia!”
2. Empurraram-me, tentando derrubar-
-me, * mas veio o Senhor em meu socor- 
ro. O Senhor é minha força e o meu  
canto, * e tornou-se para mim o Salva-
dor. “Clamores de alegria e de vitória * 
ressoem pelas tendas dos fiéis.”
3. “A pedra que os pedreiros rejeita- 
ram * tornou-se agora a pedra angular.” 
Pelo Senhor é que foi feito tudo isso: * 
Que maravilhas ele fez a nossos olhos! 
Este é o dia que o Senhor fez para nós,* 
alegremo-nos e nele exultemos!

8. Segunda Leitura (1Pd 1,3-9)

Leitura da Primeira Carta de São 
Pedro

3Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Em sua grande misericór-
dia, pela ressurreição de Jesus Cristo 
dentre os mortos, ele nos fez nascer de 
novo, para uma esperança viva, 4para 
uma herança incorruptível, que não se 
mancha nem murcha, e que é reservada 
para vós nos céus. 5Graças à fé, e pelo 
poder de Deus, vós fostes guardados 
para a salvação que deve manifestar-se 
nos últimos tempos. 6Isto é motivo de 
alegria para vós, embora seja necessá-
rio que agora fiqueis por algum tempo 
aflitos, por causa de várias provações. 
7Deste modo, a vossa fé será provada 
como sendo verdadeira — mais preciosa 
que o ouro perecível, que é provado 
no fogo — e alcançará louvor, honra e 
glória no dia da manifestação de Jesus 
Cristo. 8Sem ter visto o Senhor, vós o 
amais. Sem o ver ainda, nele acreditais. 
Isso será para vós fonte de alegria indi-
zível e gloriosa, 9pois obtereis aquilo em 
que acreditais: a vossa salvação. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho (De pé)

REFRÃO: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
Aleluia! Aleluia!
1. Vós, povos todos da terra – Aleluia! 
Aleluia! / Vinde, cantai ao Senhor! – 
Aleluia! Aleluia! / Vinde, louvai nosso 
Deus – Aleluia! Aleluia!, / que seu Amor 
é sem fim! – Aleluia! Aleluia!

10. Evangelho (Jo 20,19-31)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 19AO ANOITECER DAQUELE 
DIA, o primeiro da semana, estando 
fechadas, por medo dos judeus, as 
portas do lugar onde os discípulos se 
encontravam, Jesus entrou e pondo-
-se no meio deles, disse: “A paz esteja 
convosco.” 20Depois dessas palavras, 
mostrou-lhes as mãos e o lado. Então 

os discípulos se alegraram por verem 
o Senhor. 21Novamente, Jesus disse: 
“A paz esteja convosco. Como o Pai 
me enviou, também eu vos envio.” 22E 
depois de ter dito isso, soprou sobre 
eles e disse: “Recebei o Espírito Santo. 
23A quem perdoardes os pecados, eles 
lhes serão perdoados; a quem os não 
perdoardes, eles lhes serão retidos.” 
24Tomé, chamado Dídimo, que era um 
dos doze, não estava com eles quando 
Jesus veio. 25Os outros discípulos con-
taram-lhe depois: “Vimos o Senhor!” 
Mas Tomé disse-lhes: “Se eu não vir 
a marca dos pregos em suas mãos, se 
eu não puser o dedo nas marcas dos 
pregos e não puser a mão no seu lado, 
não acreditarei.” 26Oito dias depois, 
encontravam-se os discípulos nova-
mente reunidos em casa, e Tomé estava 
com eles. Estando fechadas as portas, 
Jesus entrou, pôs-se no meio deles e 
disse: “A paz esteja convosco.” 27Depois 
disse a Tomé: “Põe o teu dedo aqui e 
olha as minhas mãos. Estende a tua 
mão e coloca-a no meu lado. E não sejas 
incrédulo, mas fiel.” 28Tomé respondeu: 
“Meu Senhor e meu Deus!” 29Jesus lhe 
disse: “Acreditaste, porque me viste? 
Bem-aventurados os que creram sem 
terem visto!” 30Jesus realizou muitos 
outros sinais diante dos discípulos, que 
não estão escritos neste livro. 31Mas 
estes foram escritos para que acrediteis 
que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus,  
e para que, crendo, tenhais a vida em 
seu nome. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nos-
so Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 



mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; / 
subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
/ Creio no Espírito Santo; / na Santa 
Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. / Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, aqui reunidos por 
Jesus Ressuscitado, elevemos nossas 
orações ao Pai, dizendo juntos: 
T. Meu Senhor e meu Deus!
1. Pela Santa Igreja, chamada a teste-
munhar o mistério da Ressurreição, 
nós vos louvamos:
2. Pelo Santo Padre (N.) , por nosso 
bispo (N.) e por todos os ministros do 
Evangelho, nós vos louvamos:
3. Por nossa comunidade, reunida na 
fé e na esperança, nós vos louvamos:
4. Pela vossa misericórdia que convida 
todos os pecadores à conversão, nós vos 
louvamos:
5. Pelos batizados que, assumindo ple-
namente sua fé, testemunham a Res-
surreição, nós vos louvamos:
6. Pelos que vencem a incredulidade 
e, em comunidade, acolhem o Ressus-
citado, nós vos louvamos:
7. Pelos que, apesar dos sofrimentos, 
promovem incessantemente a paz, nós 
vos louvamos:
8. Pela Eucaristia, alimento para a fé, 
a esperança e a caridade, nós vos lou-
vamos:
    (Outras preces.)

P. Acolhei, Pai de misericórdia, as pre-
ces do vosso povo que, na alegria da 
Ressurreição do vosso Filho, reúne-se em 
comunidade para proclamar a grandeza 
do vosso amor. Por Cristo Ressuscitado, 
Senhor nosso.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Bendito sejas, ó Senhor Deus do Uni-
verso, pelo alimento e a Palavra que 
nos dás; / que nos levanta, fortalece 
e revigora, nos ensina a toda hora / a 
lutarmos pela paz. (2x)

REFRÃO: Em tua mesa, partilhamos 
nossos dons e ofertamos nossas vidas, 
ó Senhor. / O pão e o vinho que agora 
nós trazemos e, no altar, te oferecemos 
são sinais do nosso amor!
2. Bendito sejas, ó Senhor Deus de Bon-
dade! A Tua Palavra se faz vida em 
todos nós. / Anunciar é a missão que 
Tu nos deste para que o mundo possa 
crer / ao ouvir a tua Voz. (2x)

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Acolhei, ó Deus, as oferendas do 
vosso povo (e dos que renasceram nesta 
Páscoa), para que, renovados pela pro-
fissão de fé e pelo batismo, consigamos 
a eterna felicidade. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio da Páscoa, I
O mistério pascal

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, mas sobretudo 
neste dia em que Cristo, nossa Páscoa, 
foi imolado. Ele é o verdadeiro Cordeiro, 
que tira o pecado do mundo. Morrendo, 
destruiu a morte, e, ressurgindo, deu-nos 
a vida. Transbordando de alegria pas-
cal, nós nos unimos aos anjos e a todos 
os santos, para celebrar a vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. / Hosana nas 
alturas! / Bendito o que vem em nome 
do Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.  
T. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor! 
P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:  
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.  
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípu-
los, dizendo:  
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.  
Eis o mistério da fé! 
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!


